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PROVÍNCIA DE S. PAULO 

Todos os negócios 
concernentes á esta 
typographia, devem 
ser dirigidos á I 
de Vasconcellos. 

N. 

Aos srs. assignantes 
Pedimos aos nossos dignos assinan

tes o obséquio de saldarem o seu de
bito para com esta folha afim de re-

gularisar-mos o serviço nas nossas of-

ficinas. 
Os srs. assignantes que nos envia

rem a importância de suas assignatu-

ras pelo correio podem deduzir o 

porte. 

Questão scientifica 
Ao illu.s*tre collega sr. 

dr. Liazzarini 

(Conclusão,/ 

Em má hora trouxe S.S. os tra
balhos do dr. Pekelharing, de Ba-
tavia, em seu apoio, porquanto é 
elle mesmo que coma observação 
dos seus estudos prova suficien
temente a mà interpretação da lei
tura de suas investigações que se 

FOLHETIM 
34) -

SENHORA 
Perfil de mulher 

PUBLICADO POR 

G. M. 
Xllí 

Seixas ajoelhou aos pés da noiva ; 
tomou-lhe as rnãos que ella nào reti
rava ; e modulou o seu canto de amor, 
essa ode sublime dó coração, que só 
as mulheres entendem, como somente 
as mães percebem obalbuciar do fi
lho . 
A moça com o talhe languidamen-

te recostado no espaldar da cadeira, a 
fronte reclinada, os olhos coalhados 
em uma ternura raaviosa, escutava 
as falas deseu marido; Ioda ei Ia se 
embebia dos efíluivos de amor, de que 
ella a repassava com a palavra arden
te, o olhar rendido, e o gesto apaixo-

dignou fazer o meu collega sr. dr. 
;Lazzarini. 

Publicou S. S. atraducção do 
resumo da aeta do Congresso Ne-
erlandez de sciencias physicas e 
médicas que teve lugar em Ams-
terdam e depois de ter referido 
todas as minuciostdades que tive
ram lugar traz in extenso os traba
lhos do dr. Pekelharing e do dr. 
Winkler. 
Estava eu ancioso por vêr estes 

trabalhos, porquanto tendo lido 
na Gazeta Medica da Bahia, mez de 
Janeiro deste «nno alguma coisa 
a respeito,persuadi-me que atra
ducção de S. S. fosse o ultimatum 
das investigações d'aquelle dr. 
relativamente a verd tdeira causa 
determinante do beriberi. Infe
lizmente a&sim nã )foi e já previa 
isto, razão porque disse no meu 
primeiro artigo dirigido ao collega 
que muito desejaria que estes es
tes estudos do dr. Pekelharing ti
vessem seü fundo de verdade, 
porquanto ficariam esclarecidos 
muitos pontos da pathogenia do 
beriberi. 
Sobre os trabalhos referidos 

pelo dr. Winkler a cerca da ana
tomia pathologica nada de mais 
fez do que tem feito entre nós o 
meu amigo e nosso collega dr.Pa-
checo Mendes,lente da cadeira de 
anatomia pathologica da Bahia e 
oillustrado dr. Pacifico Pereira e 
em Leipzig o dr. Schenbe. 
Na Gazeta Medica da Bahia—Ja

neiro deste anno—vem uma sec-
ção escripta pelo douto clinico 
dr.SilvaLima,a quemcoubeaglo-
ria de accentuaresta entidade no-
sologica entre nós, pois sabe o dr. 
Lazzarini que só depois dos tra-

nado. 
—E* então verdade que me ama ? 
—Pois duvida, Aurelia ? 
— E amou me sempre, desde o pri

meiro dia que nos vimos ? 
—Não lh'o disse já ? 
—Então nunca amou a outra ? 
—Eu lhe juro, Aurelia. Estes lábios 

nunca tocaram a face ue outra mu
lher, que não fosse minha mài. O 
meu primeiro beijo de amor, guar
dei-o para tainha esposa, para ti... 
Soerguendo-se para alcançar-lhe a 

face, nào viu Seixas a subi La mutação 
que se havia operado na physiono-
mia de sua noiva. 
Aurelia estava livida, e sua belTeza, 

radiante a pouco, se marmorisara. 
— O u de outra mais rica !.. .disse 

ella retratando -..* para fugir ao beijo 
do marido, e affástanüo-o com a pon
ta dos dedos. 
A voz da moça tomarão timbre 

crystalino, écho da rispidez e aspere-
zadosentimint que ;*i, sublevavao 
seio, equep ré tá ringir-lhe nos lá
bios com-1 a 
—Aurelia I Qu< significa \stq? 
—Represeat mi >s uma comedia, na 

qual ambos desempenhamos o nosso 
papel com perícia consumada. Pode
mos ter este orgulho, que os melho
res actores não nos excederia. Masé 
tempo de pôr termo á esta cruel mis-

baíhos delle foi que o beriberi 
passou para o domínio dos nossos 
estudos, cuja secção traz o se
guinte titulo—Noticias acerca do kak-
kc ou beriberi das índias Orientaes— 
referindo-se este illustre clinico 
aos trabalhos do dr. Kynsey me
dico e inspector geral dos hospi-
taes em Ceylão, dos do dr. Peke
lharing, extrahidos da Lancet e 
por fira aos dos drs. W . Slater e 
Th.Oliver de Newcastle—diz elle 
o seguinte : a etiologia verminosa 
em relação ao beriberi, é contra
ria a tudo quanto nos tem ensina
do a experiência e os estudos 
emprehendidos no Brazil nestes 
últimos vinte annos. 
E' o provectq observador dr. 

Silva Lima quem diz o que acima 
transcrevo, porem não querendo 
combater a etiologia parasitaria 
do beriberi de S.S. com a opinião 
d'aquelle distineto clinico, vou 
fazel-o comaprop.ia investiga
ção do dr. Pekdhanug a q̂  e S.S. 
seapadrinhou : vejamos. Du eiie 
no fim da córrirnunicacào : 

«O modo de ru/itajio do beriberi 
fica ainda ohscai i as tetações de 
causa e ejjedo ê atre o beriberi e os 
coecos devem ser ainda muito estudadas« 
Ora em vista das conclusões fi-
naes do sr. Pekelharing pergunto 
ao meu illustrado collega dr. Laz-
zarini como é que S.S. vem 1izer 
ex-cathedra que o beriberi é con
tagioso, que c produzido por um 
micro-organismo es;>ecial,quando 
aquelle investigador citado por 
S.S. não dá ê tes dois pontos em 
que divergimos como factos de
monstrados por suas experiência;' 
Cabe-me agora chamar a attenção 
do collega dr. Lazzarini conforme 

tificaçáo, Com que nos estamos escar
necendo mutuamente, senhor. Entre
mos na realidade por mais triste que 
ella seja; e resigne-se cada um ao 
que é, eu uma mulher trahida ; o se
nhor, um homem vendido. 
—Vendido / exclamou Seixas ferido 

dentro d'alma. 
—Vendido, sim : não tem outro no

me. Sou rica, muito rica ; sou millio-
naria ; precisava de um mirido.tras-
te indispensuvv! ás mulheres hones
tas. O senhor estava no mercado ; 
comprei-o. Custoa-me cem contos de 
réis, foi barato ; nào se fez valer. Eu 
daria o dobro, o tripulo, toda minha 
riqueza por este momento. 
Aurelia proferiu estas palavras des

dobrando umpapei.no qual Seixas 
reconheceu a obrigdçao por elle pas
sada ao Lemos. 
M o se pôde exprimir o sarcasmo 

que salpicava dos lábios da moça; 
nem a indignação que vasava dessa 
alma profundamente revolta no olhar 
implacável com que ella fiageilava o 
semblante do marido. 
Seixas, trespassado pelo cruel in

sulto, arremessado do êxtase da feli
cidade á esse abysmo de humilhação, 
á principio ficara ittonito. Depois 
quando os àésoru - i i tação ?i 
nham subkjva.. \ > ;>t i soai-
icou-os esse poderoso se nu meu to do 

prometti para o tópico do seu ar
tigo em que dizia : «nas sciencias 
de observação um facto rigorosa
mente observado, analysado e repro
duzido sempre o mesmo não se 
pode destruir com theorias etc.» 

Diga-me agora S.S. o facto do 
contagio e do agente produetor 
do beriberi foi rigorosamente ob
servado, analisado e reproduzi
do V* Não, porque è o próprio dr. 
Pekelharing que reconhece pelas 
suas investigações não estar rigo
rosamente observada, analysada 
e reproduzida a verdadeira incó
gnita do poblema, isto é ; a cau
sa efficiente do beriberi bem co
m o o seu contagio 
Ja o dr. Scheube, de Leipzig, 

tendo observado o beriberi em 
muitos paizes da Ásia e visto nu
merosos casos nos hospitaes de 
Singapore e Batavia, sendo coad-
juvado no regresso a seu paiz pe
los Professores Weigert e dr. Hu-
ber nos estudos que fez no mate
rial anatomo-pathologico que con
sigo trouxe diz : os bacilloŝ e co
ecos achados no baço e figado em 
2 casos (n. 16 e 18) certamente 
não tem relação com o beriberi e 
devem ser considerados como in-
trusos post-mortem. 

Finalmente si como diz o dr. 
Pekelharing a observação parece 
deixar suppor com muita verosi-
milhança que o sangue dos beri-
bericos contém matérias nocivas 
aos coecos, (que o meu collega acei
ta como verdadeira causa do be
riberi). porque se apresentão as 
vezes sobre uma forma de evolu
ção irregular e se colorão dificil
mente, outras vezes diminuem ra
pidamente depois do começo op-

respeitoá mulher, que raro abando
na o homem de fina educação. 
Penetrado da impossabilidade de 

retribuir o ultraje á senhora a quem 
havia amado, escutava immovel, co
gitando no que lhe cumpria fazer ; si 
mata-la á ella, matar-se á si, ou ma
tar á ambos. 
Aurelia como si lhe advinhasseo 

pensamento, esteve por algum tempo 
affrontando-o com inexorável despre-
so. 
—Agora, meu marido, si quer sa

ber a razão porque o comprei de pre
ferencia á qualquer outro, vou dizê-
l-o ; e peço-lhe que me não interrom
pa. Deixe-me vasar o que tenho den
tro desta alma, e que ha ura anno a 
está amargurandoeconsumindo. 
A moça apontou á Seixas uma ca

deira próxima. 
—Sente-se, meu marido. 
Com que tom acerbo e excruciante 

lançou a moça esta phrase meu mari
do, que nos seus lábios ríspidos acera-
va-se como um dardo ervado de cáus
tica ironia/ 
Seivas sentou-se. 
Dominava-o a estranha fascinação 

dessa mulher, e ainda mais a situa
ção incrível a que fora arrastado. (Continiia.J 
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E' este o faclo que o sr. dr. Lopes 
quiz negar e impugnar com toda* as 
suas forças I / 
Seja franco exm. dr., teve cócegas : 

quiz escrever só para mostrar quanto 
é sabido em beriberi. Não tendo ain
da recebido era seus jornaes a noticia 
do congresso de Amsterdam, não deu 
importância ao facto por mim citado, 
e julgou-o de fácil refutaçáo. 
Poderia responder a todos os tópicos 

de sua replica expendida em seus 
longos artigos , não o faço porque em 
tempo dei o incidente porfindo,e por 

parenteda moléstia,comoadmittir são de medicusenviada polo doverno 
pergunto eu, ser elles coccos o Hollande/ a fiai de estudar o beriberi 
factor sui-genens do beriberi ? jQ*"? adulava suas colônias e outras lo-

. cahdadesd aquvllas lon^^ua-» para-
Si sao a causa da moléstia em, e n S i h a v i u descoberto e estudado 

questão, não devia ser o,sangue o micróbio cauzadord'aquelid mole*-
do beriberico nocivo a elles,e não (tia.que a reproduziram arüíieialmen-
devião diminuir rapidamente de- j te em animaes, e que de retorno a Ku-
pois do começo apparente da mo- ropa expuseram seus estudos, e pescou i* 
lesiia pelo contrario, terião que; ias perante um congressa de 700 me-
proliferar, que desenvolverem-se |< 
n'aqucllc meio ein que erão os le 
gitimos agentes. 
Provado como deixo com as pró

prias palavras do dr. Pekelharing 
ter o meu collega dr. Lazzarini a-
diantado-se muito na interpetra-
ção má que deu ás investigações 
cTaquelle professor, que è o pri
meiro a não dar seus estudos por 
concluídos, continuo firme com a 
minha opinião ; isto é ; que o be
riberi não é contagioso e que a 
iheoria parasitaria aceita pelo col
lega dr. Lazzarini não é verdadei
ra por emquanto perante as expe
rimentações physiopathologicas 
por carecer de provas firmes e 
inabaláveis. 
Esperemos que a luz se faça so

bre este ponto em proveito da sci-
encia que professamos, não pre-
cepilemo^os factor que precisão 
ainda receber a sancçào da phi-
siologia e pathologia modernas. 
Terminando esta discussão para a 
qual fui chamado por S.S. não 
posso deixar passar sem reparo as 
palavras finaes do seu artigo em 
que diz ter me incommodado sua 
opinião a ponto de na minha ce
leuma transparecer ser aprocrip-
bo oque S. S. disse em nome dos 
professores cujos estudos citou. 
A opinião do collega em nada 

m e encommodou nem razões ha-
vião para Lto, o direito de defe-
za, relativamente a opinião que 
emitti, quando fui consultado so
bre esta moléstia pelo amigo Pa
dre Mantero, o meu collega sr. dr. 
Lazzarini não pode negar-me, 
como eu também não o posso 
fazer-lhe. 
Quanto entender s. s. que eu 

chamei de apocripho o que refe-
rio sobre os estudos dos dois pro
fessores peço-lhe que dê a ver
dadeira interpretação as minhas 
palavras e não procure ver n'llas 
offensa alguma porque sou inca
paz de otfender, maxirnè nesta 
discussão em que o combate re
nhido só tem um fim—a verda
de scientifica. 
Finalmente sobre o collega cla-

sificar o meu artigo de celeuma 
respondo que não esperava de 
s. s. com quem nutro relações 
de amizade e a quem tenho trata
do sempre com o devido acata
mento e respeito, tal classificação. 

Yiú, 4 de Maio de 1888. 

DR.JOAQUIM DOMINGUKS LOPES. 

U tu 
V a r í o l a 

caso is >lado de be 
. EMULRÃO DE SCOTT 

Attesto ter empregado com vantajosos 
' resultados em doentes de tuberculose pul-

nigna appareceu nesta cidade, no \ moaar,em minha casa de saúde, a Fmulsão 
de Scott de oleo de !i'.r«lo de baealnáo com 
hypophosphitos de cal « soda. 
O referido é verdade e o juro in fide mediei. 

Hotel dos Viajantes, p r ó x i m o a 
estação da estrada de ferro. O 
presidente da câmara tomou as 
providencias para impedir a pio-
pagação do mal. 

J>- — 

T̂ ot-ita na. igreja d o 
í í o m J essu» 

Em honra de S. Pedro Claver 
protector dos negros da America. 
Foram muito concorridos os 

triduosde terça, quarta feira, e de 
hontem,pregando os panegiricos 
do novo Santc, o rvdm, br. pa
dre Reitor do Collegio S. Luiz. 
Hontem houve missa solemne 

cantada pelo nosso virtuoso Pa-
rocho com a excellente musica di
rigida pelo maestro Jòsç Mariano. 
A chuva torrencial, impe iío o 

Rio de Janeiro. 
Dr. J. Tavano. 

15 dé 0outubrdol887. (1) 

Oollectoria Geral 
De ordem do Sr. Inspector da 

Thezouraria de Fasenda da Pro
víncia, faço publico que a Lei n. 
3353 de i3 do corrente, que 
declarou extineta a escravidão 
no Brazii, se acha desde essa data 
em execução, 
Coliectoria de Ytú, 17 de Maio 

de 1888. 
O Collector 
Carlos Kichl. 

que tudo quantos. S. hadissertado,e p 0 V 0 de assistir á esta solemnida 
pode continuar a escrever sobre o as- j e 

sumplo antes d'aquella epocha 30 de A> d e h f e . D e u m 

setembro 1887,é malhar em lerro trio, 
nunca chegará á destruir os factos 
observados pela commissão Hollande-

tado em re; ;osij 
can 

do grande acori 
tecimento da libertação completa 

Questão Beriberica 
Ora bem. Afinal parece que o sr. 

dr. Joaquim DomingUes Lopes vae 
acabar sua longa e falî ante excursão 
litterana sobre beriberr, micróbios, e 
muitas couzas mais I 
Escreveu, escreveu muito, mas não 

adiantou idéia. Ladeando sempre do 
ponto principal da qusstào, escolhido 
por S. S., nega factos observados por 
eminentes mestres nesta matéria, dan
do á entender que nào quer,| ou não 
chega á compnhende-lô . 

E' engraçado deveras estesr. dr.Lo
pes na insistência em querur impingir 
que foi obrigado vir refutar-me, por
que incidentemente em um artiguito 
sem lembrar-mc de S.S./oli desgraçai) 

za a que me referi. 
Em con.'iuzão perdoe-me S. S. que 

lhe diga, S. S. perdeu o seu latim. 
Declaro que pela minha parte não 

lhe guardo resentimeutoalgume rele
vo a S. S. as expressões menos cortezes 
que no correr dos $eus artigo* atirou-
me, pois reconheço ser devido a ques
tão de temperamento,á hábitos escho-
lares, e mais aos apuros em que S. S. 
achou-se querendo desenvencilhar-se 
da enleada em que se metteu, preci-
zando para isso afastar e distrahir a 
attenção des leitores do ponto princi
pal da questáe por S. S. levantada. 
0 collega faça o mesmo. 

Ytú, 15 de Maio de 1888. 
DR. LAZZARINI. 

:viitno 

A câmara municipal, pretende 
offerecer u mi/, a< rxmo. sr. 
dr. Paula Sou a, como signal de 
apreço, peto bom exitu 
nos trabalhos do abasl 
d'agua d'esta cidade. 
Obra grandiosa e 

miracáo. 

.jue teve 
cimento 

digna de ad-

Edital 

Tendo varias pessoas,estranha
do á ausência de certos nomes, 
na lista dos lavradores de assucar 
desta cidade; temos a dizer que 
revendo o edital publicado pela 
imprensa de 9 de Maio, verificou-
se estar conforme o original dado 
pelo procurrdor da Câmara Mu
nicipal, apenas existindo os enga
nos seguintes : 
Na parte dos capitalistas leia-

se : D. Mana Barbara de Vas-
concellos, em lugar de Barbosa. 

Lavradores de café 
Onde diz d. Anna Eufrosina Pe

reira Mendes, leia-se adiante : 
6.000 killos. 
Onde diz Elias Antônio Perei

ra Mendes, leia-se adiante Sgooo. 

^Vlbasteolmento cTagua 

Pelo relatório apresentado a 
câmara municipal pelo engenhei
ro dr. Paula Sousa, sabe-se que 
as obras do abastecimento d'agua 
d'esta cidade subiu a quantia de 
|Rs.i32:oooSooo. 

Dedusindo-se a importância do 
material,que restou e que o mes
mo engenheiro calcula em quatro 
contos, temos que as obras do 
abastecimento d água d'esta cida-

do Brazii. 
Orou do púlpito o rvdm. pa

dre Reitor pronunciando um elo
qüente sermão ad-hoc. A Igreja 
esteve repleta de povo. 

Do Novidades éxtrahimos o seguiu 

EDITAES 
Ev 
co-

te: 

üm escriptor,que se esconde nas ini-
ciaesA.C. W., reunio n'uia folheto 
muito sensatas observações sobre o 
Trabalho lim'e. E' este o titulo dessas 
paginas, poucas, mas porSsso mesmo 
dignas de leitura. 
Resumindo as suas idéas, diz o auc-

lor que o fazendeiro, para ser feliz, 
deverá : 

1.° Substituir o pessoal director lo
go que sedo a abolição. 
2.° Adoptaro salário como único 

meio de tirar resultados. 
3.° Fazer os pagamentos quirizenal-

mente. 
4.° Munir-ss de tudo quanto os li

bertos precisem comprar, para evitar 
o contado com a venda. 
5.° Fazer uma tabeliã de multas, 

devendo multar desde o serviço mal 
feito até a iusolencia e desobediência. 
E acerescenta : 
« A pena mais severa será a expul

são. 
Quanto ao Governo, deve dotar-nos 

com uma lei que localise por algum 
tempo o hberlo no município e que 
puna severamente a vagabundagem.» 

• 

£».]VE. o Imperador 
As noticias relativas ao estado do 

Imperador,são muitoconíradiCtorias. 
Emfim, ludoé um myslerio. 

« Gazeta da Tarte » 
E o titulo de um novo jornal que 
appareceu ante-hontem, nesta ci

dade. 

Publica-se três vezes por semana; 

Enferma 
Guarda o leito, ha dias. a exma. 

sra.d. Roberttna Seiífert, filha ex-
tremosa do sr. Roberto Seiífert. 

SECCAO LIVRE 

disse que lá na Oceania uma commis- de custaram apenas 138 contos. 

Agradecimento 

A Condessa do Parnahyba, seos 
filhos e genros agradecem cordial-; 
mente á todas as pessoas que; 
acompanharam os restos mortaes \ 
do Conde do Parnahyba, assim j 
como as que mandaram rezar e| 
assistiram ás missas de sétimo dia.' 

O dr. Francisco Ribeiro de 
cobar, juiz de direito desta 
marca especial de Ytú etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que desiguinei o dia 
1 1 de Junho p. futuro pelas 10 
horas da manhã para abrir a 2a. 
sessão ordinária do jury, que tra
balhará em dias concecutivos, 
pelo que ex-vi do art. 327 do 
reg. iv 120, havendo procedido 
ao sorteio dos quarenta e oito 
jurados, que têm de servir na 
mesma sessão, em conformidade 
dos artigos 326. 327 e 328 do 
reg. n- 120 de i3de Janeiro de 
i852, foram sorteados e designa
dos os cidadãos seguintes : 

YTU' 
1 Adlardo da Fonseca* Doutor). 
2 Adolfo Bauer. 
3 Antônio de S. Freitas (Doutor) 
4 Antônio Manoel P. da Fon

seca. 
5 Antônio V. da Rocha Pinto. 
6 Arthur Pacheco Jordão. 
7 Benevenuto Pacheco Jordão. 
8 Bento José de Andrade. 
g Carlos Grellet. 
10 Cesario G. de Freitas Dou

tor;. 
11 Fernando do N. Camargo. 
12 Francisco de A. Pompeo. 
i3 Francisco E. da Fonseca 

Pacheco (Doutor). 
14 Fransisco Mariano da C. So

brinho. 
i5 Frederico José de Moraes. 
16 Galdino D. de Moraes. 
17 Ignacio de Paula Campos. 
18 Indalecio de Camargo Pentea

do. 
19 João BaptistaP. Jordão. 
20 João Fogaça de S. Freitas. 
21 João Pedro de Sousa. 
22 João Xavier da Costa. 
23 Joaquim E. Galvão de Barros. 
24 José Basilio de Vasconcellos. 
25 José C. P. e Silva (Doutor). 
26 José Elias]P. Jordão (Doutor). 
27 José Felcciano Mendes ( Te-

nente-Còronel.y 
28 José Mariano da Costa Lobo. 
29 José Rodrigues de Arruda. 
3o José Victorino da Roha Pinto. 
3i Luiz Borges de Sampaio. 
32 Octavíano P.Mendes(Doutor). 
33 Paulino Pacheco Jordão. 
34 Tristão de Abreu 
35 Tristão Mariano da Costa 

INDAIATUBA 
1 Antônio Leite de A. Prado. 
2 Augusto de Oliveira Camargo. 
3 Feliope de Campos Almeida. 
4 Lourenço Xavier de Almeida. 
5 Luiz Augusto da Fonseca. 
6 Miguel de Almeida Prado. 
7 Theophilo de Oliveira Camar-

Rangel. 
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i Ignacio 

CABREUVA 
de Moraes Navarro. 

2 Izaias de Assis Oliveiras. 
3 João Baptista Dias 
4 João Martins de Mello. 
5 Luiz Antônio de Athayde. 
6 Pedro Florencio da Silveira 

Júnior. 
Outrosim faço mais saber que 

na referida sessão hade ser julga
da a ré affiançada. Margarida, ex-
escrava de Maria Carolina da 
Costa Machado. 
A' todos os quaes e a cada um 

de persi, bem como a'todos os 
interessados em geral, se convida 
para comparecerem na casa da 
câmara municipal, em a sala das 
sessões do jury, tanto no referi
do dia e hora, como nos mais se
guintes em quanto durar a sessão, 
sob as penas da lei, se faltarem, 
E para que chegue a noticia de 
todos mandei passar o presen- I 
te edital, que será alfi-vado no 
lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Cidade de Ytú 12 
de Maio de 1888. Eu, João Car
los de Camargo Teixeira, escri
vão interino do jury, o escrevi: 
O juiz de Direito. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

0 doutor Frani isco Ribeiro de Esco
bar, juiz de direito desta comarca 
especial de Ytú. 
Faço saber aos que o presente edi 

tal virem, que achão se vagos os of-
ficios de contador e destribuidor des
te termo, creados pela lei provincial 
n. 24 de 19 de Julho de 1867, em con 
seqüência do fallecimento de José dr 
Campos Arruda Botelho, serventuário 
victalicio dos mencionados officios, 
que terá lugar no dia 1° docqrrento 
mez. Em conformidade como dispos
to no art. 151 do decretou. 9.420 de 
de 28 de Ahnl de 1885, do decreto ri. 
3.322 de 14 de Julho de 1887, ponho 
á concurso os referidos officios pelo 
praso de trintas dias a contar desta 
data,e convido os pretendentes a apre
sentarem seus requerimentos dentro 
do mesmo praso neste j uiso ou na Se
cretaria do Governo Provincial, os 
quaes devem ser acompanhados do 
auto de exame da língua portugueza 
e arithemelhica, folha corrida, certi
dão de idade, attestado medico da ca
pacidade physica e mais documentos 
que julgarem necessários. E par« que 
chegue ao conhecimento de todos os 
interessados, mandei pássaro presen
te, que será affixado no lugor do cos
tume e publicado pela Imprensa, re-
mettendo-se uma copia ao exm. Pre
sidente da Província, com a respecti
va ceçtidào do official, dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos 11 de Maio 
de 1888. Eu João Carlos de Camargo 
Teixeira, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O dr. Francisco Ribeiro d'Esco-
bar, juiz de direito da comarca 
de Ytú. 
Faz saber a todos os interessa

dos em geral que pelo exrrio. go
verno provincial lhe íoi remetlida 
a circular do teor seguinte : cir
cular 3a secção.—Palácio do go
verno de S. Paulo, 9 de Abril de 
1888.—Em cumprimento do avi
so.—Circular de ministério dos 
negócios da marinha n. 591 de 2 
do corrente mes, e para os fins 
convenientes, sendo affixado o 
respectivo edital, communico a 
vmc. que por decreto de ao de 
Março ultimo forão indultadas as 

tro do praso de dois meses, con
tado da publicação do citado de
creto em cada uma das comarcas 
do império,incluindo-se neste nu
mero aquellas praças que já se 
acharem sentenciadas ou por sen
tenciar pelo referido crime. Deos 
guarde vmc.—Francisco de Pau
la Rodrigues Alves.—Sr. dr. juiz 
de direito da comarca de Ytú. E 
para que chegue a noticia de to
dos, mandei lavrar o presente que 
será affixado no lugar do costu
me e publicado pela Imprensa.— 
Ytú, 19 de Abril de 1888. Eu João 
Xavier da Costa, escrivão o es 
crevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar, 

todos, faz este aviso que será"pu-
blicado pela imprensa. 

Ytú, 5 de Maio de 1888. 
Frederico José de Moraes. 

ANNUNCIOS 

Casa 
precisa-se alugar uma, e que seus 
alugueis não excedam de iogooo 
mensaes. Informações n'esta ty-
pographia. 

Oratlfioa-se 

VENDE-SE 
por módico preço uma casa com 
i immenso quintal, no largo do Pa-
jtrocinio. 

Faço saber aos que o presente j Quem pretender, dirija-se a 
edital virem que acha-se vago ojCoimbra & Irmão. 
officio de Escrivão do Jury e 

O doutor Francisco Ribeiro de Es
cobar, juiz de direito desta co
marca especial de Ytú. . 

execueções criminaes , creado 
pelo art. 108 da lei de 3 de De
zembro de 1842, em conseqüên
cia da desistência acceita pelo 
Presidente da Província, por acto 
de 27 de Março do corrente an
uo, que fez João José de Andra
de da serventia victalicia do men
cionado orficio. 
E m conformidade com o dis

posto no art. i5i do decreto n. 
9.420 de 28 de Abril de i885 e 
do decreto n. 3.322 de 14 de Ju
lho de 1887, ponho a concurso o 
referido officio pelo praso de 
trinta dias a contar desta data, e 
convido os pretendentes a apre
sentarem seus requerimentos den
tro do mesmo praso, neste juizo 
ou na Secretaria do Governo Pro
vincianos quaes devem ser acom
panhados do auto de exame de 
aurficiencia, certificado de exame 
da lingua portuguesa e aritheme-
tica, folha corrida, certidão de 
idade, attestado medico de capa
cidade physica e mais documen
tos que julgarem necessários. E 
para que chegue ao conhecimen
to de todos os interessados^ man
dei passar o presente, que será af
fixado no luagr do costume e pu
blicado pela Imprensa, remetten-
do-se uma copia ao exm. Presi
dente da Província, com a resp
etiva certidão, dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos 11 de 
Maio de 1888 Eu João Carlos 
de Camargo Teixeira, escrivão o 
escrevi. 

O juiz de direito 

Franeisco Ribeiao de Escobar. 

Aviso 
Frederico José de Moraes, pro

curador da câmara municipal 
d'esta cidade de Ytú, faz saber á 
iodos que o presente aviso virem 
e d'elle tiverem noticia, que o im
posto de 2 °/0 sobre o valor loca-
tivo dos prédios comprehendidos 
no perímetro d'esta cidade, se
gundo o lançamento feito pelo 
collector provincial, creado com 
applicação especial para o abas
tecimento d'agua, deverão ser pa
gos á boca do cofre desde a pre
sente data até 3o de Junho do 
corrente anno ; por isso convida 
á todos aquelles que estiverem 
comprehendidos no dito lança
mento á virem fazer suas entradas 

Casa de aluguei 
Aluga-se a casa da rua da Palma, 

pertencente a exwa. sra. d. Anna 
Lobo, a qual se acha ultimamente toda 
retocada, trata-se com Agostinho Ne
ves. 

ahy Fazenda Pir 
Vende-se esta fazenda comcem, 

mil pes de café entre novos e ve
lhos ; boa água, pasto grammado-
machina para beneficiar café, en
genho de assucaretc. 
A fazenda ainda possue terre

nos próprios para o augmento do 
cafesal, e dista 11/2 légua d'esta 
cidade, e 1 
Salto. 
Trata-se com d 

Mendes.—Ytú. 

légua da estação do 

A.E. Pereira 

Dezappareceo uma besta tordi-
Iha meia assafranada, manca de 
montar e de carroça, tendo al
gum signaes de coalheira no pei
to por que ella estava trabalhan
do com carroça já á mezes, e 
tem no pescoço espécie de uma 
falta de clina no lugar da coalhei
ra, pelluda, tem uma marca pe
quena na cara do lado de mon
tar, ferrada dos qr atros pes, su-
poem-se ter ella sido roubada de 
um quintal da rua da Mizericor-
dia. T e m mais marcas porém es
tas o dono rezervas para provar 
a sua propriedade e quem trou
xer ou der noticias ixactas a seu 
doao será generozamente gratifi
cado, abesta é de cinco a seis 
annos e não tem defeito algum 
e sendo besta do meio para ci
ma, marcha trotada culta e um-
pouco lerda para montar, fazem 
hoje 8 dias que ella dezappare
ceo, scisma-se que foi levada 
para os lados de S. Paulo. 

Ytú, 8 de Maio de 1888. 

Luiz M. L. Cintra. 

No armarem de Manoel Ro
drigues da Arruda Campos á rua 
da Palma, encontra-se aguarden-
e de vinte graus ( para cima ) a 
to$ooo rs. o cargueiro. 

Companhia Ytuana 

praças da armada do crime de, dos referidos 2 "°/0 sobre o valor 
primeira e segunda d e s e r ç ã o locativo de seus prédios, no tem-
simples, devendo ellas apresentar- <po acima designado. 
se ás respectivas autoridades den- i E para que chegue a noticia 9 

D o dia 17 do corrente e m dian
te o trem de passageiros parti -
ràde 
Xarqueada às 4 horas e 40 m. 
Piracicaba » 7 » e 2 0 » 
Capivary » 8 » e 56 » 
havendo baldeaçao no kilome-
tro36 e m conseqüência dacons-
trucçao da ponte sobre o rio Ca
pivary. 
Ytú, 14 de Maio de 1888. 

INSPECTOR GERAL 
A. F. de Paula Souza, 

/ 
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FÁBRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 

DE 

Neste estabelecimento incontestavelmente de primeira ordem, 
encontra-se o melhor sortimento em A R M A R I N H O S , F E R R A G E N S , 
L O U Ç A S , M O L H A D O S egeneros do paiz. Quem precisar comprar 
artigos de luxos próprios para presentes não os deve fazer sem pri
meiro ir ver o lindo sortimento que esta casa acaba de receber e que 
se acha em exposição na sala vitrina, no mesmo prédio do estabele
cimento. Nesi»a mesma vitrina serão expostos todos os domingos 
artigos novos que sempre recebem. 

Alsaíío tosco âe todas 

PEREIRA 

is analiiailes. Veaáas íor atacado 

MENDES & Ca 

Pacheco Jordão & Moraes 
IO 

% 

1 w 
úm t 

^4é§ 

Deposito e agencia em 

CHAVES & COMP 

Mt 

S. Paulo na casa de P R A D O , 
, á rua da Estação n. 6. 

(Tem sempre em deposito carne 
secca do Rio da Prata, rece

bida dirècta§5ieiiie) 

S. PAULO 'niHSiift''* 

l& 

I 

r.MNDE FABRICA M CERVEJA 

GAUDENCIO DE C A R V A L H O 
A maier w existe BO inífirior, e nnica proDrietaria 

ta cery&ja marca 

'U 

I 

* 

'". 

FABRICADA El 170', PMWISCIA DE S. PAULO 
O proprietário desta bem montada fabrica participa aos 

seus fregueses que acaba de obt&r direçtamente os melhores ma-
teriaes para o tabrico da aua acreditada cerveja. 

A. nossa cerTeja conhece-se e distingue-se de'[todas as 
T>acionaes por ser clara e muito transparente. Faz esta p even-
çao em virtude de ter appareoido outra'cerveja engarrafada nas 
suas vasilhas e que é muito escura. 

\m 

IÍ88 k «liíáÉI 

Vende-se nesta ty-

CARLQS BRIfNSE . 
í.ava-se; limpa-se, tinge-sé roupa de qualquer cor em toda £ua-

lid e de fazenda, com perfeição e brevidade, trabalho garantido. 

ÜA DA PALMA 
ferio d o b e e e o do inferno 

Casa Americana 
ABREtf, PINTO k O 

14 -- Rua da Imperatriz — 14 

Vndas poi* atacado e a var ejo 

Fogões econômicos, baterias de cosinha, machínas diver-
sas, crystofle, electro-plate, louça de ferro esmaltada, de todas as 
qualidades,agate simples e nickelada, ferragens e cutelarias allernãs, 
francezas, inglezas, americanas e de outras procedências, diversida
de de ferragens para construcção. especialidade em lampadas-nickel, 
a mais aperfeiçoada e mais barata, e todos os accessorios corres
pondentes,armarinho,papeis, perfumarias, artigos para escriptorio, 
objectos de fantasia, malas, arreios, etc, etc, etc. 

1<2—Rua de S. Bento-
S. PAULO 
Completo sortimento de espingardas de i e 2 canos ame
ricanas, rrrglezas, belgas e frandezas, carabihàs Winchester Colt' e 
hpencer, espingardas fogo central Çhokè-Bore, pistolas, carabinas 
Mbbert, revolVers Srriith & Wessoa e de outros fabricantes 

Grande sortimento de cartucho- fogo central e a broche 
de todos t-s cahbrese de différê tes fabricantes, balas/e espoletas' 
espanadores, vassouras, escovas e cutelaria de Rodger. 

Especialidade em artigos de pesca e de viagem, oleado 
tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudezas de armarinho' 
papel para escrever, enveloppes, etc. 

D. ROQUE DA SILVA & C. 

DIRECTA M E M A E ESTAIS MIOS 
Yfi 

r Participa a seus amigos e freguezes que recebeo um va
riado e escolhido sortimento de vinhos de todas as marcas cer
vejas, licores, tamaras, mortadella, ameixas, figos, goiabada de 
cascão, nozes, amêndoas, queijos do Reino superior, biscoutos 
mglezes, manteiga, azeitonas, petitpois, passas, marmelada doces 
om calda, batatas ingiezas, molho inglez, conservas, vellas de 
composição, etc. ; encontra-se tambein um completo sortimento 
de endhadas, bacias, pandejas, baldes de todos os tamanhos loucas 
e todos os gêneros da terra que não é possível mencional-os 

T e m sempre uma grande partida do afamado fumo do Jahú e 
outros fumos desfiados, s>rtimentos que vend , barato porq.ue com
pra nas principaes casas importadoras. 

O proprietário desta casa de negocio,convicto das vantagens ex 
cepcionaes que o publico pôde obter com aposse de g neros de pri 
meira qualidade,convida-o a vizitaro seu estabelecimento que acha-
sesortido ao alcance de todas as exigências. 

RUA DA PALMA—(Travessa da Matriz) 

MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 




